
 

Revista hospedada em: http://revistas.facecla.com.br/index.php/reinfo 
Forma de avaliação: double blind review 

    

Esta revista é (e sempre foi) eletrônica para ajudar a proteger o meio ambiente, mas, 
caso deseje imprimir esse artigo, saiba que ele foi editorado com uma fonte mais 
ecológica, a Eco Sans, que gasta menos tinta. 





 

 Revista Eletrônica de Sistemas de Informação, v. 8, n. 1, artigo 6 1 

USO DE SISTEMAS DE IUSO DE SISTEMAS DE IUSO DE SISTEMAS DE IUSO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO EM INDÚSTRNFORMAÇÃO EM INDÚSTRNFORMAÇÃO EM INDÚSTRNFORMAÇÃO EM INDÚSTRIAS: IAS: IAS: IAS: 
UM ESTUDO DA INFORMAUM ESTUDO DA INFORMAUM ESTUDO DA INFORMAUM ESTUDO DA INFORMATIZAÇÃO EM EMPRESAS TIZAÇÃO EM EMPRESAS TIZAÇÃO EM EMPRESAS TIZAÇÃO EM EMPRESAS NO NO NO NO 
SETOR BRASILEIRO DE SETOR BRASILEIRO DE SETOR BRASILEIRO DE SETOR BRASILEIRO DE BENS DE CAPITAL MECÂBENS DE CAPITAL MECÂBENS DE CAPITAL MECÂBENS DE CAPITAL MECÂNICOSNICOSNICOSNICOS    

USE OF INFORMATION SUSE OF INFORMATION SUSE OF INFORMATION SUSE OF INFORMATION SYSTEMS IN MANUFACTURYSTEMS IN MANUFACTURYSTEMS IN MANUFACTURYSTEMS IN MANUFACTURING: A STUDY ING: A STUDY ING: A STUDY ING: A STUDY 
ABOUT THE INFORMATIZABOUT THE INFORMATIZABOUT THE INFORMATIZABOUT THE INFORMATIZATION OF BRAZILIANATION OF BRAZILIANATION OF BRAZILIANATION OF BRAZILIAN    ENTERPRISES IN ENTERPRISES IN ENTERPRISES IN ENTERPRISES IN 

THE MECHANICAL CAPITTHE MECHANICAL CAPITTHE MECHANICAL CAPITTHE MECHANICAL CAPITAL GOODS INDUSTRYAL GOODS INDUSTRYAL GOODS INDUSTRYAL GOODS INDUSTRY    

(artigo submetido em junho de 2009) 
 

Giuseppe ArpinoGiuseppe ArpinoGiuseppe ArpinoGiuseppe Arpino    
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade - Universidade de São Paulo (FEA/USP) 

giuseppe@aarmac.com.br 

Cesar Alexandre de SouzaCesar Alexandre de SouzaCesar Alexandre de SouzaCesar Alexandre de Souza    
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade - Universidade de São Paulo (FEA/USP) 

calesou@usp.br 

Nicolau ReinhardNicolau ReinhardNicolau ReinhardNicolau Reinhard    
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade - Universidade de São Paulo (FEA/USP)    

reinhard@usp.br 

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT 
The use of information systems (IS) and information technology (IT), once suitably aligned to 
corporate culture and strategies, has become an important factor for achieving a competitive 
edge in organizations. Thus, research papers that analyze the use of IT by companies of all 
sizes, but particularly small and mid-size ones, are important tools to be used as 
benchmarking of information technology processes and a guideline for decision making 
concerning the use of IT for management and the operation of such companies. This study has 
the objective of understanding the issues involved in the use of IT in organizations from the 
mechanics capital goods sector. A survey was sent to the companies, including questions 
about the computerization of that industry. The questionnaire was answered by 80 
companies, a sample composed mainly of micro and small companies. Among the major 
results, it was found that such companies use IT in a greater scale for management than for 
their operation and projects. Among the studied segments, tool machinery was the one that 
was more thoroughly supported by IT in its activities.  
Key-words: information systems; information technology; computerization. 

RESUMORESUMORESUMORESUMO 

O uso dos Sistemas de Informação (SI) e da tecnologia de informação (TI) quando 
adequadamente combinado às estratégias e à cultura empresarial, tornou-se importante fator 
para a obtenção de competitividade das organizações. Assim, trabalhos que analisem o uso 
da TI em empresas, especialmente de pequeno e médio porte para as quais há a carência de 
informações sobre o tema, são de grande valia como benchmarking para processos de 
informatização e para a tomada de decisões sobre o uso da TI de gestão e de produção 
nessas empresas. Este trabalho tem como objetivo o estudo de aspectos envolvidos no uso da 
TI em empresas industriais de bens de capital mecânicos. A pesquisa utilizou questionário 
enviado a empresas do setor, contemplando fatores ligados à informatização em empresas 
industriais. Do universo estudado, formado principalmente por micro e pequenas empresas 
que trabalham sob encomenda, 80 responderam o questionário de maneira suficiente para 
serem incluídas na análise. Entre os principais resultados, verificou-se que as empresas 
utilizam proporcionalmente mais os sistemas de gestão e administração do que os sistemas 
de produção e projetos. Dentre os subsetores estudados, o de máquinas-ferramenta 
destacou-se nas atividades apoiadas pela TI e na extensão de seu uso.  

Palavras-chave: sistemas de informação; tecnologia de informação; informatização. 
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1111 INTRODUÇÃO INTRODUÇÃO INTRODUÇÃO INTRODUÇÃO     

Há várias razões que justifi-
cam o estudo do uso da Tecnologia 
da Informação (TI) nas empresas 
de manufatura brasileiras, dada a 
importância de assegurar a com-
petitividade no mercado externo, 
investindo tanto em TI aplicada à 
gestão e à produção, como em téc-
nicas modernas de manufatura e 
de gestão. De fato, as empresas 
brasileiras têm realizado investimen-
tos significativos em Tecnologia da 
Informação (TI) com o intuito de 
melhorar seu desempenho orga-
nizacional. Avaliar de forma correta 
a aplicação dos recursos de TI é, 
portanto, uma preocupação para as 
empresas industriais dos diversos 
setores e portes, mais especial-
mente para as micro, pequenas e 
médias empresas, que dispõem de 
poucos recursos financeiros e 
gerenciais, e, conseqüentemente, 
menor margem para erros (SOUZA 
et al., 2005). Trabalhos que retra-
tem o uso da TI em empresas de 
manufatura, especialmente de pe-
queno e médio porte, são assim de 
grande valia pois seus resultados e 
conclusões podem ser utilizados 
como benchmarking para os pro-
cessos de informatização e refe-
rência para a tomada de decisões 
sobre o uso adequado da TI de 
gestão e de produção nessas em-
presas. 

Essa é a proposta deste traba-
lho, que tem como objetivo o estu-
do dos principais aspectos envolvi-
dos no uso da TI em empresas 
industriais brasileiras de bens de 
capital mecânicos. De acordo com 
Mello (2004), no Brasil o setor é 
composto por cerca de 4.000 
empresas, sendo que 65% delas 
são de pequeno porte ou micro 

empresas, 25% são de médio porte 
e 10% são grandes empresas. Por 
conta da composição desse setor – 
maioria de pequenas e micro em-
presas – e por sua representativi-
dade na indústria nacional, será 
esse o setor considerado para esse 
estudo. Segundo Avellar (2007), o 
setor de bens de capital permeia 
todos os outros setores da indús-
tria por ser o responsável pelo 
fornecimento de máquinas e e-
quipamentos, demonstrando sua 
relevância na determinação da 
competitividade da indústria do 
país. 

O contato com as empresas foi 
obtido por intermédio da Associa-
ção Brasileira das Indústrias de Má-
quinas e Equipamentos (ABIMAQ), 
que realizou o envio dos questio-
nários e empresas em seu cadastro 
e participou das etapas de elabo-
ração e pré-teste do questionário, 
por meio da participação de um 
consultor. 

O trabalho usa como referencial 
dimensões para o uso da TI em em-
presas desenvolvidas anteriormente 
em outros trabalhos, complemen-
tadas com aspectos específicos do 
uso da TI em empresas industriais. 
Para o desenvolvimento desta inves-
tigação procedeu-se à elaboração 
de um questionário para obtenção 
dos dados junto às empresas do 
setor, seu envio eletrônico, levan-
tamento dos dados recebidos e 
execução da análise descritiva.  

O trabalho está assim estru-
turado: inicialmente é apresentado 
o referencial teórico, a partir do 
qual é delineado o modelo de pes-
quisa, composto dos fatores orga-
nizacionais e de uso de TI (ou 
informatização) a elas relaciona-
dos; a metodologia do trabalho é 
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então apresentada; finalmente, os 
resultados são discutidos e são 
apresentadas as conclusões do 
trabalho. Este trabalho apresenta 
parte dos resultados de uma pes-
quisa que em uma segunda etapa, 
procurou relacionar a totalidade 
dos investimentos de TI à eficiência 
operacional da empresa (apresen-
tada em outro artigo em fase de 
publicação). Este recorte, justifica-
se, no entanto, uma vez que neste 
trabalho serão apresentados os 
itens específicos relativos à infor-
matização em maiores detalhes. 

2222 REFERENCIAL TEÓRICOREFERENCIAL TEÓRICOREFERENCIAL TEÓRICOREFERENCIAL TEÓRICO    

O uso dos Sistemas de Infor-
mação (SI) e da tecnologia de 
informação (TI) pelas organizações 
de todos os setores e portes, desde 
que adequadamente combinados 
às estratégias e à cultura empresa-
rial, tornou-se importante fator para 
a obtenção de competitividade 
(KOHLI; SHERER, 2002). A avalia-
ção desse uso por parte das orga-
nizações deve considerar o fato de 
que o uso da TI é um processo 
complexo, cujos resultados depen-
dem de aspectos não diretamente 
ligados à tecnologia, mas sim à sua 
gestão, à cultura empresarial e ao 
alinhamento do uso da TI às es-
tratégias e aos processos da orga-
nização (KOHLI; SHERER, 2002).  

A partir dessas considerações 
e com base no modelo de Soh e 
Markus (1995) de criação de valor 
por meio do uso de TI, Souza et al. 
(2005) desenvolveram um instru-
mento para a avaliação do uso da 
TI consolidado em uma medida 
para o grau de informatização de 
empresas de maneira que essa 
considerasse não apenas a tecno-
logia, mas também a extensão e a 

qualidade de seu uso nos processos 
organizacionais, além de aspectos 
ligados ao planejamento e integra-
ção da tecnologia à cultura empre-
sarial e a avaliação do impacto 
desses usos para a organização. Os 
autores desenvolveram seu modelo 
considerando que esse deve ser 
adaptado a cada tipo específico de 
empresa, uma vez que o uso orga-
nizacional de TI e sua importância 
são decorrentes diretamente do 
tipo de operação da empresa. 

Na manufatura, a definição de 
sistemas de informação é bastante 
abrangente, incluindo desde os sis-
temas tradicionais de gestão até os 
sistemas avançados de produção, 
podendo-se entender que o siste-
ma de informação em uma empre-
sa manufatureira abrange, além 
dos sistemas como ERP e SCM, os 
sistemas que controlam as variá-
veis de controle, como PLCs e 
robôs. Existe ainda a fronteira 
entre tecnologia de manufatura 
tradicional e tecnologia de manu-
fatura avançada. Conforme Lagacé 
(2000, p. 46-47), “as tecnologias 
manufatureiras avançadas desig-
nam os equipamentos comandados 
por computador utilizados dentro 
das operações de concepção, fabri-
cação ou manutenção do produto.” 

Segundo o autor, pode-se 
citar, entre as aplicações possíveis, 
equipamentos de concepção assis-
tidos por computador (CAD), de 
engenharia assistida por compu-
tador (CAE), máquinas de controle 
numérico por computador (CNC), 
centros de usinagem flexíveis 
(FMS), robôs e veículos guiados 
automaticamente. Todos esses 
sistemas podem ser interconecta-
dos por sistemas de comunicação 
em que os computadores produ-
zem dados de fabricação. A inte-
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gração dos processos de produção 
faz-se com a ajuda de máquinas 
interconectadas que formam siste-
mas flexíveis de fabricação. Esses 
últimos podem estar totalmente 
integrados e comandados por um 
sistema de CAD para formar uma 
entidade totalmente automatizada 
ou um sistema de fabricação inte-
grado por computador (CIM). Se-
gundo estimativa fornecida pelo 
consultor da ABIMAQ, cerca de 
65% das empresas associadas 
poderiam ser enquadradas como 
empresas de Advanced Manufac-
turing Technology (AMT), por pos-
suírem pelo menos um sistema 
CAD, CNC, MRP ou EDI.  

 Além dos sistemas e tecnolo-
gias utilizados, há características 
encontradas na literatura que 
favorecem a utilização da TI para o 
benefício das empresas e que 
podem também ser entendidas 
como fatores de informatização. 
Souza et al. (2005) identificaram 
vários fatores, incluindo os pura-
mente relacionados ao investimento 
financeiro em TI, que contribuem 
para o uso adequado da informá-
tica na empresa: 
- adequação dos sistemas às 

necessidades da empresa; 
- integração entre os sistemas; 
- dependência da empresa frente 

aos sistemas (quanto mais de-
pendente as operações da em-
presa são dos sistemas, maior 
sua importância); 

- qualidade técnica dos sistemas 
(se sistemas ERP, pacotes isola-
dos, desenvolvidos por terceiros 
ou internamente); 

- planejamento e controle de TI; 
- serviços de infra-estrutura de TI; 
- participação e conhecimento dos 

usuários de TI; 

- participação e conhecimento dos 
executivos da empresa; 

- infra-estrutura do departamento 
de TI. 

 Coerentemente com os resul-
tados encontrados por Souza et al. 
(2004), Lagacé (2000) conclui que 
as condições organizacionais, 
tecnológicas e humanas somente 
contribuem para o sucesso de 
implantação de tecnologias em 
ambientes de manufatura se forem 
associadas com maturidade tecno-
lógica e integração de sistemas da 
empresa.  

Lagacé (2000) vai além e con-
clui que a integração organiza-
cional (integração e comunicação 
entre departamentos, fornecedo-
res, clientes e toda a cadeia de 
suprimentos), além da integração 
tecnológica, é fator de sucesso 
para implantação de sistemas 
informatizados em empresas de 
manufatura. Kudyba e Diwan 
(2002) também lembram que as 
modernas parcerias dentro da ca-
deia de suprimentos e terceiriza-
ções têm propiciado melhor 
aproveitamento do uso da TI nas 
empresas de manufatura. Muitas 
empresas estão buscando otimizar 
as relações interdepartamentais e 
intersetoriais de modo a melhorar 
o fluxo de informações.  

 Considerando-se os estudos 
citados, pode-se agrupar então os 
aspectos descritos ligados ao uso de 
sistemas e tecnologia de informa-
ção em empresas industriais em 
três dimensões, descritas no Qua-
dro 1, e que serviram de base para 
a elaboração do questionário em-
pregado neste trabalho (detalhes 
mais adiante na apresentação dos 
resultados). 
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Fator de informatizaçãoFator de informatizaçãoFator de informatizaçãoFator de informatização Composição básicaComposição básicaComposição básicaComposição básica ReferênciasReferênciasReferênciasReferências 

Grau de Informatização 
(GI) 

Grau e extensão de uso, 
dependência, qualidade técnica e 
integração dos sistemas presentes  

Souza et al. (2005) 

Grau de Integração 
Tecnológica e 
Organizacional (IO) 

Grau de integração organizacional e 
da cadeia de suprimentos 

Lagacé (2000); 
Kudyba e Diwan 
(2002) 

Condições de Operação 
(CO) 

Planejamento de TI, participação e 
conhecimento de funcionários e 
executivos no planejamento de TI 

Souza et al. (2005); 
Lagacé (2000) 

Quadro 1 Quadro 1 Quadro 1 Quadro 1 ––––    Fatores de informatização e sua composiçãoFatores de informatização e sua composiçãoFatores de informatização e sua composiçãoFatores de informatização e sua composição    

Finalmente, apesar de a infor-
matização poder ser considerada 
como um dos aspectos importantes 
para que uma organização de 
qualquer porte possa competir, é 
possível verificar que em muitas 
empresas de micro, pequeno ou 
médio porte há ainda carência 
nesse aspecto. Em particular, para 
o setor de bens de capital me-
cânicos, o consultor entrevistado 
na ABIMAQ ressaltou que por volta 
de 70% das empresas do setor que 
instalaram softwares de gestão e de 
produção não estão satisfeitas, 
porque eles são subutilizados, são 
pouco flexíveis ou simplesmente 
não atendem adequadamente às 
suas necessidades. Possivelmente, 
isso ocorre por carência de recur-
sos financeiros, como é notório em 
empresas deste porte, ou ainda por 
conta de deficiências quanto ao 
conhecimento sobre as aplicações 
e possibilidades da TI em negócios 
(DOUKIDIS; SMITHSON; LYBEREAS, 
1992).  

3333 MÉTODO DE PESQUISA EMÉTODO DE PESQUISA EMÉTODO DE PESQUISA EMÉTODO DE PESQUISA E    
PROCESSO DE COLETA DPROCESSO DE COLETA DPROCESSO DE COLETA DPROCESSO DE COLETA DOS OS OS OS 
DADOSDADOSDADOSDADOS    

Esse estudo pode ser consi-
derado como uma análise descri-
tiva e exploratória com o objetivo 
de apresentar dados relativos ao 

grau de informatização de empre-
sas do setor de bens de capital 
brasileiro. A coleta de dados foi 
feita através de questionário envi-
ado por correio eletrônico em feve-
reiro de 2008 para uma lista de 
3.833 empresas, entre associadas 
e não-associadas, fornecida pela 
ABIMAQ. Segundo Avellar (2007), o 
setor de bens de capital reúne um 
conjunto de fabricantes de máqui-
nas e equipamentos e cumpre um 
papel determinante na difusão de 
novas tecnologias e como cata-
lisador do crescimento econômico. 
O setor engloba uma diversa gama 
de produtos que podem ser agru-
pados em: bens de capital mecâ-
nicos (mecânica, equipamentos 
industriais, máquinas e implemen-
tos agrícolas, máquinas rodoviá-
rias); material de transporte; e 
material elétrico e de comunica-
ções. Desse universo, que é forma-
do principalmente por micro e 
pequenas empresas que trabalham 
sob encomenda, 80 responderam 
(2,1%) até o fim da coleta em 
março de 2008.  

O questionário elaborado foi 
testado previamente com três em-
presas, contando-se também com 
o auxílio do consultor da ABIMAQ 
para refiná-lo e simplificá-lo. O ques-
tionário é extenso para inclusão 
neste trabalho e pode ser obtido 
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por solicitação aos autores, mas 
seus principais aspectos são des-
critos ao longo dos tópicos referen-
tes aos resultados obtidos, na seção 
4, em que é realizada a análise 
descritiva dos dados obtidos. 

Em relação aos fatores liga-
dos ao uso de sistemas e tecnolo-
gia de informação pelas empresas 
industriais (grau de informatização, 
grau de integração tecnológica e 
organizacional e condições de ope-
ração), foram utilizadas questões 
compostas por escalas do tipo 
Likert, que levaram aos resultados 
que serão apresentadas ao longo 
dos próximos itens. 

O questionário também in-
cluiu perguntas sobre diversos 
indicadores de eficiência e eficácia 
das empresas, utilizadas para uma 
análise da relação entre investi-
mentos em TI e eficiência orga-
nizacional, não apresentados nesse 
artigo (os resultados dessa parte 
da pesquisa estão apresentados 
em Arpino, Souza e Zwicker, 2009). 

Após os resultados descriti-
vos, no item 5 são apresentados os 
resultados de análise fatorial ex-
ploratória conduzida com o objetivo 
de verificar a adequação dos fatores 
de informatização propostos no 
quadro 1. Em seguida, no item 6, é 
feita uma análise exploratória das 
correlações entre os fatores obtidos.  

4444 RESULTADOS OBTIDOSRESULTADOS OBTIDOSRESULTADOS OBTIDOSRESULTADOS OBTIDOS    

4.1 AMOSTRA OBTIDA 

Das 80 empresas que respon-
deram parcial ou totalmente o ques-
tionário, 23% são microempresas, 
47% são pequenas empresas, 20% 
são médias empresas e 10% são 
grandes empresas. Tal distribuição 

reflete com bastante proximidade 
a do cadastro original. Para a divi-
são da amostra por porte das em-
presas (micro, pequena, média e 
grande), foi utilizada a definição ba-
seada no número de empregados 
(microempresa de 1 a 9 funcioná-
rios; pequena empresa de 10 a 99; 
média empresa de 100 a 499; 
grande empresa 500 ou mais). Por 
ter recebido um acompanhamento 
mais sistemático durante a fase de 
coleta de dados (com reenvio de e-
mails e telefonemas pessoais), o 
sub-setor de máquinas-ferramenta 
foi o que mais respondeu (47,5%). 
Esse setor recebeu esse acompa-
nhamento diferenciado para permi-
tir sua comparação com o conjunto 
dos demais, partindo-se do pres-
suposto de que esse setor apre-
sentaria um nível diferenciado de 
informatização, por conta da com-
plexidade de sua cadeia de forne-
cimento e dos produtos fabricados. 
Os dados demográficos da amostra 
obtida estão apresentados na Ta-
bela 1. 

O número de empresas gran-
des que responderam resultou mui-
to pequeno (8), o que dificulta a 
generalização dos resultados espe-
cíficos para esse porte. As peque-
nas empresas apresentaram um 
número de respostas melhor (38) 
para uma possível análise indivi-
dual das empresas deste porte. 
Das 80 empresas respondentes, 57 
responderam à pergunta de maior 
relutância para resposta, que foi 
sobre o faturamento de 2007. Com 
o fim dessa etapa, muitas empre-
sas não responderam ou responde-
ram de forma incorreta a algumas 
questões importantes, principal-
mente as de eficiência empresarial 
(por exemplo lucro ou percentual 
de custos).  
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Tabela 1 – Características das empresas respondente s por porte 

PortePortePortePorte 
Número de Número de Número de Número de 
empresas empresas empresas empresas 

respondentesrespondentesrespondentesrespondentes 

% das % das % das % das 
empresas empresas empresas empresas 

respondenterespondenterespondenterespondente
ssss 

Média Média Média Média 
funcionáriofuncionáriofuncionáriofuncionário

ssss 

Média Média Média Média 
FaturamentFaturamentFaturamentFaturament

o (R$)o (R$)o (R$)o (R$) 

MicroMicroMicroMicro 18 22,5 9 2.684.355 

PequenaPequenaPequenaPequena 38 47,5 50 8.333.636 

MédiaMédiaMédiaMédia 16 20,0 148 55.978.719 

GrandeGrandeGrandeGrande 8 10,0 2.325 
820.363.66

3 

GeralGeralGeralGeral 80 100 288 70.617.686 

(*) Estimativa, pois não se tem informações exatas sobre as empresas não-associadas da ABIMAQ 

 
É interessante notar que foi 

observado que há um aumento na 
porcentagem questionários respon-
didos completamente nas empre-
sas de maior porte. Isso pode ser 
explicado pelo aumento do índice 
de formalidade com o tamanho da 
companhia e de sua capacidade 
administrativa. Através de novos 
envios de e-mails e telefonemas, 
buscou-se completar o preenchi-
mento do questionário nos itens 
faltantes e onde houvesse dúvida 
quanto às informações, o que foi 
parcialmente alcançado. Todos os 
80 questionários recebidos foram 
utilizados nas análises a seguir. De 
qualquer maneira, foi obtido um 
retorno de 2,4 % dos questionários 
enviados, número considerado es-
perado de acordo com informações 
relativas a pesquisas anteriormen-
te realizadas pela própria ABIMAQ. 

4.2 ANÁLISE DESCRITIVA DOS 
DADOS 

4.2.1 Análise da configuração de 
hardware  

A Tabela 2 mostra as caracte-
rísticas do uso de microcomputa-
dores por parte das empresas 

analisadas. Aqui foram considera-
dos os microcomputadores de usu-
ários para gestão administrativa, 
gestão da produção e CAD. 

Observa-se a incidência de mai-
or quantidade de computadores por 
funcionário nas micro e pequenas 
empresas, resultado semelhante ao 
obtido por Souza et al. (2005). Uma 
possível causa, apontada por Souza 
(2004), é o fato de os funcionários 
das micro e pequenas empresas 
exercerem maior diversidade de 
atividades, de maneira que mesmo 
funcionários diretamente ligados à 
produção têm acesso a sistemas 
informatizados. Outra possível expli-
cação, relacionada a essa, pode ser 
o fato de que nas pequenas em-
presas há maior uso da terceirização 
na produção, o que reforça a idéia 
de que os funcionários atuem tanto 
na administração como na produção 
ou ainda faz com que a proporção 
de funcionários administrativos seja 
maior nessas empresas. 

 Com relação aos diferentes 
subsetores de bens de capital, as 
médias do número de computadores 
por empresa estão apresentadas na 
Tabela 3.  
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Tabela 2 – Quantidade de microcomputadores por func ionário em empresa por porte 

PortePortePortePorte Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 
empresasempresasempresasempresas 

% dos % dos % dos % dos 
respondenterespondenterespondenterespondente

ssss 

Média de computadoresMédia de computadoresMédia de computadoresMédia de computadores    
por funcionáriopor funcionáriopor funcionáriopor funcionário 

Micro 16 89 0,61 

Pequena 38 100 0,46 

Média 16 100 0,47 

Grande 8 100 0,32 

GeralGeralGeralGeral 78787878 98989898 0,470,470,470,47    

Tabela 3 – Média de computadores por empresa nos su bsetores 

SubsetorSubsetorSubsetorSubsetor Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 
empresasempresasempresasempresas 

% dos % dos % dos % dos 
respondenterespondenterespondenterespondente

ssss 

Média de Média de Média de Média de 
computadorescomputadorescomputadorescomputadores 

Máquinas - Ferramenta 38 100 124 
Máquinas agrícolas 8 100 54 
Ferramentas 17 100 52 
Outros subsetores 17 100 114 
GeralGeralGeralGeral 80808080 100100100100 100100100100    

 
Observa-se que os subsetores 

de fabricantes de ferramentas e de 
máquinas agrícolas apresentam 
número de computadores bem 
abaixo da média. Uma possível 
explicação é que esses subsetores 
possuam maior relação de funcio-
nários de produção por funcioná-
rios administrativos, além de não 
exigirem muita tecnologia em rela-
ção aos outros subsetores. O sub-
setor de máquinas-ferramenta, por 
exemplo, utiliza mais tecnologia, o 
que pode explicar o número de 
computadores acima da média de 
todo o setor.  

4.2.2 Análise das atividades apoiadas 
por TI 

Foi perguntado às empresas 
quais atividades eram conduzidas 
com o apoio de sistemas informa-
tizados dos diversos tipos (planilhas, 

desenvolvimento interno, desenvol-
vimento por terceiros, pacotes iso-
lados e ERPs).  

Na Tabela 4 é apresentado o 
percentual de empresas que in-
formaram utilizar cada um dos 
sistemas. A linha total indica um 
percentual médio do uso de siste-
mas, geral e por porte. Os resulta-
dos mostraram que as grandes 
empresas utilizam mais sistemas 
em comparação aos demais portes. 
A maior diferença de utilização 
deu-se entre pequenas e microem-
presas. Esses resultados estão de 
acordo com outros anteriormente 
obtidos (SOUZA et al., 2005) e 
indicam que o crescimento do grau 
de informatização de acordo com o 
porte também se verifica no setor 
estudado neste trabalho (bens de 
capital mecânicos). 
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Tabela 4 Tabela 4 Tabela 4 Tabela 4 ––––    Frequência de uso de sistemas por porte (em porcentagens)Frequência de uso de sistemas por porte (em porcentagens)Frequência de uso de sistemas por porte (em porcentagens)Frequência de uso de sistemas por porte (em porcentagens)    

 AplicativAplicativAplicativAplicativo/Sistemao/Sistemao/Sistemao/Sistema Todas Todas Todas Todas 
(n=76)(n=76)(n=76)(n=76) 

Micro Micro Micro Micro 
(n=15)(n=15)(n=15)(n=15) 

PequenaPequenaPequenaPequena    
(n=37)(n=37)(n=37)(n=37) 

Média Média Média Média 
(n=16)(n=16)(n=16)(n=16) 

GrandeGrandeGrandeGrande    
(n=8)(n=8)(n=8)(n=8) 
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Aplicativos de administração e 
finanças 

99 93 100 100 100 

Aplicativos de vendas 97 93 100 94 100 

Aplicativo para compras 96 87 100 94 100 
Aplicativos para controle de 
estoques 

93 80 97 94 100 

Site na Internet e comércio 
eletrônico 

82 100 70 94 75 

Gestão de relacionamento (CRM) 34 27 30 44 50 
Gestão de cadeia de suprimentos 
(SCM) 

33 40 32 31 25 

Ligação com clientes e fornecedores 
(EDI) 

18 13 11 13 75 

Sistemas de informação gerencial 
(ESI e BI) 

37 20 30 56 63 
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Planejamento dos recursos 
materiais (MRP) 

62 27 70 63 88 

Projeto auxiliado por computador 
(CAD) 

79 47 84 94 88 

Fabricação assistida por 
computador (CAM) 

36 7 41 38 63 

Sistemas para apoio ao controle de 
qualidade 

47 7 51 63 75 

Sistemas avançados de 
planejamento e programação de 
produção (APS)  

32 7 27 56 50 

Controle de fluxo de trabalho 
(Workflow) 

24 0 30 25 38 

Máquinas por controle numérico 
(CNC) 

53 0 70 56 63 

Controladores programáveis (PLC) 33 0 35 44 63 

Robôs 17 0 19 19 38 
 TotalTotalTotalTotal 54545454 36363636 55555555 60606060 70707070    

 
Os resultados apontam para 

uma predominância das grandes e 
médias empresas quanto à utiliza-
ção dos sistemas de gestão e ad-
ministração. Esses resultados estão 
de acordo com outros anterior-
mente obtidos (SOUZA et al., 2005; 
MEIRELLES, 2008; BHARATY; 
CHAUDHURY, 2006) e indicam que 
o crescimento do grau de informa-
tização de acordo com o porte tam-
bém se verifica no setor estudado 
neste trabalho. No tocante aos 
sistemas de produção e projetos foi 
possível perceber que as porcen-
tagens de empresas que os ado-

tam é consideravelmente menor 
que as dos sistemas de gestão e 
administração. Os sistemas de 
produção e projetos são mais 
utilizados pelas empresas de maior 
porte. A menor utilização de 
softwares de produção (MRP, 
controle de qualidade, APS e 
workflow) em relação aos sistemas 
de gestão e administração pode 
indicar um maior interesse nas 
áreas administrativo-financeira, ven-
das e compras por parte das em-
presas brasileiras de bens de 
capital mecânicos. 
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Notou-se também que as em-
presas parecem dar mais atenção 
aos sistemas de projetos CAD que 
aos sistemas MRP, ou preferência 
por inovação em relação a otimi-
zações de produção e de recursos 
materiais. Isso pode ser explicado 
pelo fato de boa parte das em-
presas fabricarem equipamentos 
sob encomenda, tendo menos 
necessidade de utilização de ge-
renciamentos ótimos de materiais 
e de sistemas modernos de produ-

ção como “Just in Time”. Da mes-
ma forma, como os equipamentos 
são feitos sob encomenda, grande 
é a necessidade de utilização de 
sistemas CAD. Além disso, o CAD 
pode apresentar benefícios mais 
imediatos e mais facilmente per-
ceptíveis. O gráfico 1 exibe um 
resumo das medidas apresentadas, 
calculando-se o percentual de sis-
temas utilizados considerando-se o 
conjunto total de atividades em 
cada subgrupo. 

Extensão de Uso de TI por Porte

61%

64%

68%

78%

10%

48%

48%

58%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Microempresa

Pequena
Empresa

Média Empresa

Grande Empresa

Extensão de Uso de TI
(Produção)

Extensão de Uso de TI
(administrativo)

    
Gráfico 1 Gráfico 1 Gráfico 1 Gráfico 1 –    Extensão de uso por porte das empresasExtensão de uso por porte das empresasExtensão de uso por porte das empresasExtensão de uso por porte das empresas    

4.2.3 Análise do Grau de Informatiza-
ção 

Para cada um dos sistemas 
apresentados na Tabela 4, foi 
perguntado no questionário em 
que grau o sistema atende as 
necessidades da empresa (grau de 
atendimento, em escala Likert de 1 
– atende muito pouco a 5 – atende 
muito), em que grau o sistema está 
integrado aos demais sistemas da 
empresa (1 – muito pouco integra-
do a 5 – muito integrado) e em que 
grau a empresa depende daquele 
sistema para manter suas opera-
ções (1 – depende muito pouco a 5 
– depende muito).  

O grau de informatização foi 
então obtido calculando-se a média 
aritmética das três questões para 
todos os sistemas usados na 
empresa. Os valores médios por 
porte são apresentados na Tabela 
5. Percebe-se que o grau de infor-
matização é praticamente o mes-
mo para as micro, pequenas e 
médias empresas, porém é nitida-
mente superior para as grandes. As 
microempresas são um pouco 
piores que as pequenas e médias 
nos quesitos nível de atendimento 
e nível de dependência, mas são 
um pouco melhores em integração 
de sistemas. 
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Tabela 5 – Grau de informatização por porte 

PortePortePortePorte Grau de Grau de Grau de Grau de 
informatizaçãoinformatizaçãoinformatizaçãoinformatização 

QuaQuaQuaQuantidadntidadntidadntidad
e e e e 

empresasempresasempresasempresas 

% dos % dos % dos % dos 
respondenterespondenterespondenterespondente

ssss 
Microempresa 3,24 15 83,33 

Pequena Empresa 3,29 37 97,37 

Média Empresa 3,31 16 100,00 

Grande Empresa 3,86 8 100,00 

GeralGeralGeralGeral 3,353,353,353,35 76767676 95,0095,0095,0095,00    

 
As grandes empresas, no en-

tanto, conseguem se destacar em 
todos os três quesitos. Mais uma 
vez, a maior capacidade financeira, 
de gestão empresarial e a maior 
dependência devido ao grande por-
te das operações podem explicar 
essa vantagem. As microempresas, 
por sua vez, por terem poucos 
funcionários e conseqüente melhor 
integração, conseguem criar me-
nos dependência dos sistemas 
informatizados. Por serem também 
flexíveis, pode ser que os sistemas 
utilizados não consigam atendê-las 
da mesma forma que as empresas 
maiores.   

4.2.4 Análise da integração organiza-
cional 

Nessa parte, foram feitas per-
guntas relativas à integração orga-
nizacional da empresa em uma 
escala Likert (de 1-muito baixo a 5-
muito alto), de acordo com o 
proposto por Lagacè (2000). A 
Tabela 5 mostra a média obtida 
para cada resposta associada. A 
coluna “variável” indica o nome da 
variável associada à questão, usa-
da mais adiante na análise fatorial 
exploratória. 

Tabela 6 – Média obtida para cada resposta de integ ração organizacional 

QuestãoQuestãoQuestãoQuestão MédiaMédiaMédiaMédia NNNN VariávelVariávelVariávelVariável 
1. A comunicação entre os departamentos da 
empresa é informal e aberta. 

3,38 77 
IO1-

caberta 
2. Os departamentos de P&D, marketing e 
produção trocam informações e trabalham em 
equipe. 

3,12 76 IO2-depa 

3. A estrutura organizacional é composta de um 
pequeno número de níveis hierárquicos. 

4,03 77 IO3-estr 

4. A empresa considera a opinião dos clientes e 
fornecedores em suas decisões relativas aos 
produtos fabricados. 

4,19 75 IO4-opi 

5. As relações comerciais com clientes e 
fornecedores são baseadas em confiança. 

4,16 77 IO5-rel 

6. A distribuição de tarefas é voltada à solução 
dos problemas. 

3,83 76 IO6-dist 

7. A organização do trabalho permite uma 
grande flexibilidade da utilização dos 
empregados. 

3,64 75 IO7-org 

8. A organização do trabalho delega funções de 
coordenação dos empregados. 

3,51 75 IO8-delega 

9. O sistema de remuneração inclui bônus, 
prêmios ou participação de lucros baseados na 
performance do grupo. 

2,69 77 IO9-remn 
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Para as empresas da amostra 

os principais fatores que favorecem 
sua integração organizacional são: 
a consideração da opinião de seus 
clientes e fornecedores para a fa-
bricação de seus produtos, a utili-
zação da confiança como meio de 
relação comercial com esses clientes 
e fornecedores e o pequeno número 
de níveis hierárquicos existente na 
empresa. As empresas consideram 
que o sistema de remuneração 

existente é o fator que menos 
contribui para a integração organi-
zacional. Consideram também que 
a troca de informações entre os 
departamentos e a delegação de 
funções não são muito adequadas 
para melhorar essa integração. O 
grau de integração organizacional 
foi calculado pela média aritmética 
dessas respostas, conforme mos-
trado na Tabela 7. 

Tabela 7 – Integração organizacional por porte 

PortePortePortePorte MédiaMédiaMédiaMédia Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 
empresasempresasempresasempresas 

Microempresa 3,82 15 

Pequena empresa 3,61 38 

Média empresa 3,32 15 

Grande empresa 3,85 8 

GeralGeralGeralGeral 3,623,623,623,62 76767676    
    

Observa-se que o grau de inte-
gração organizacional é maior nas 
micro e nas grandes empresas, o 
pode ser explicado pelo fato de as 
microempresas possuírem menor 
número de funcionários, o que di-
minui a cadeia hierárquica e facilita 
essa integração. Por outro lado, as 
grandes empresas tendem a ser 
mais organizadas e a terem seus 
processos mais ajustados. 

4.2.5 Análise das condições de opera-
ção da TI 

Esse índice foi calculado a 
partir da média dos graus de con-
cordância das perguntas apresen-
tadas na Tabela 8, que procuraram 
avaliar o grau de integração entre 
as ações da TI e os executivos e 
usuários da empresa. Cada uma 
delas foi avaliada em uma escala 
Likert (de 1-muito baixo a 5-muito 
alto). A Tabela 8 mostra também 

as médias obtidas e o nome da 
variável associada à questão, usa-
da mais adiante na análise fatorial 
exploratória. 

De maneira geral, as empre-
sas não estão satisfeitas com suas 
condições de operação, com pe-
quena variabilidade das respostas. 
A Tabela 9 mostra o comporta-
mento das condições de operação 
de TI por porte das empresas. 
Nota-se uma melhoria crescente 
das condições de operação de TI à 
medida que o porte das empresas 
aumenta, sendo que as grandes se 
destacam das demais, possivel-
mente por terem mais condições 
de oferecer treinamento e partici-
pação de funcionários, além de 
melhorias dos processos para o uso 
da TI. As pequenas e médias empre-
sas têm valores semelhantes, en-
quanto as microempresas possuem 
as piores condições de operação. 
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Tabela 8 – Análise das respostas para as condições de operação de TI 

TEMATEMATEMATEMA MédiaMédiaMédiaMédia NNNN VariávelVariávelVariávelVariável 
1. Os executivos da empresa participam ativamente do 
processo de pesquisa, definição e implantação de novas 
soluções de sistemas. 

3,48 75 CO1-expa 

2. Os executivos fornecem recursos suficientes para o bom 
desenvolvimento dos sistemas de informação. 

3,32 77 CO2-exf 

3. Os projetos de TI dão suporte às estratégias e objetivos 
de negócio da empresa. 

3,25 75 
CO3-

v3projs 
4. A performance e qualidade dos serviços de TI são 
medidas e acompanhadas constantemente. 

2,85 74 CO4-perfti 

5. Os usuários da empresa participam ativamente do 
processo de pesquisa, desenvolvimento e implementação 
de novas soluções de TI. 

2,65 74 
CO5-
usupa 

6. Os funcionários receberam treinamento para utilizar as 
ferramentas de TI. 

3,19 74 CO6-usur 

7. Os clientes e fornecedores são constantemente 
consultados sobre as necessidades e a qualidade dos 
sistemas de informação. 

2,01 75 CO7-cle 

Tabela 9 – Condições de operação de TI por porte 

PortePortePortePorte MédiaMédiaMédiaMédia Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade 
empresasempresasempresasempresas 

Microempresa 2,7 15 
Pequena empresa 2,9 37 
Média empresa 3,0 16 
Grande empresa 3,8 8 
GeralGeralGeralGeral 3,03,03,03,0 76767676    

 
5555 ANÁLISE FATORIAL DOSANÁLISE FATORIAL DOSANÁLISE FATORIAL DOSANÁLISE FATORIAL DOS    FATOFATOFATOFATO----

RES DE INFORMATIZAÇÃRES DE INFORMATIZAÇÃRES DE INFORMATIZAÇÃRES DE INFORMATIZAÇÃO O O O     

Para identificar a adequação 
dos aspectos ligados ao uso de 
sistemas e tecnologias de informa-
ção - CO (Condições de Operação), 
IO (Integração Operacional) e GI 
(Grau de Informatização, composto 
por Nível de Atendimento, Nível de 
Dependência e Integração Tecnoló-
gica) - efetuou-se uma análise fato-
rial. O objetivo era verificar se as 
variáveis efetivamente se agru-
pam-se nos fatores esperados para 
esse grupo de empresas. Foi utili-
zada extração pelo método dos 
componentes principais, seguida 
de rotação VARIMAX. A medida 
MSA (Measurement of Sample 
Adequacy) obtida na primeira 
extração foi de 0,666 (adequada, 

segundo HAIR et al., 1998), sendo 
extraídos seis fatores responsáveis 
por 70% da variância total. Uma vez 
que a variável IO9-remn (adequação 
do nível de remuneração) não se 
mostrou relacionada às demais, foi 
retirada do modelo. Uma possível 
justificativa para a não adequação 
desse item é o fato de que a escala 
foi desenvolvida em outro país 
(Canadá), que tem mecanismos de 
remuneração e legislação trabalhista 
diferentes da realidade brasileira. O 
resultado da análise fatorial resul-
tante é apresentado na Tabela 10. 
O MSA obtido na segunda extração 
foi 0,689 (adequado, segundo Hair 
et al., 1998), sendo extraídos cinco 
fatores responsáveis por 68% da 
variância total. Lembramos que os 
nomes das variáveis são relacio-
nados às questões apresentadas à 
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empresas nas tabelas 6 e 8 e no 
quadro 2, em que se detalham as 

variáveis apresentadas no item 
4.2.3. 

Tabela 12 – Análise fatorial retirando-se a variáve l IO9-remn  

   Componente (cargas fatoriais) 
Fator  Variável 1 2 3 4 5 
Condições de 
operação 

CO7-cle 0,784     
CO4-perfti 0,772     
CO5-usupa 0,739  0,354   
CO6-usur 0,684     
CO3-
v3projs 

0,626  0,312  0,475 

Integração 
organizacio-
nal 

IO2-depa 0,663 0,387    
OI-delega  0,827    
IO7-org  0,803    
IO4-opi  0,750    
IO5-rel  0,676    
IO6-dist  0,619   -0,421 

Grau de 
informatiza-
ção 

intven   0,825   
nivatven   0,794   
depven   0,747   
intprod   0,552 0,534  
depprod   0,324 0,802  
nivatprod   0,391 0,797  

Flexibilidade 
da estrutura 
(grau de 
informalidade) 

IO3-estr  0,477  0,574  
IO1-caberta 

 0,396 -0,370 0,472  

Participação 
dos executi-
vos 

CO1-expa     0,866 
CO2-exf 0,434 0,318   0,618 

 
VariávelVariávelVariávelVariável SignificadoSignificadoSignificadoSignificado 

depadm Nível de dependência da TI dos setores de administração e 
vendas 

depprod Nível de dependência da TI da produção e projetos 
intadm Nível de integração dos sistemas nos setores de 

administração e vendas 
intprod Nível de integração dos sistemas na produção e projetos 
nivatadm Nível de atendimento da TI nos setores de administração e 

vendas 
nivatprod Nível de atendimento da TI nos setores de produção e 

projetos 
Quadro 2 – Legenda para as variáveis da Tabela 12 –  Grau de informatização     

 

A partir desses resultados, 
criaram-se dois novos fatores para 
análise: “flexibilidade de estrutu-
ra”, composto por IO3-estr e IO1-
caberta, ambos relacionados à 
facilidade de comunicação na em-
presa; e “participação dos exe-
cutivos”, composto por CO1-exp e 
CO2-exf, ambos relacionadas à 

participação dos executivos no 
processo de informatização. Esses 
fatores apontam para a importân-
cia do papel dos executivos (ou do 
executivo – o proprietário) nas 
pequenas e médias empresas, que 
formam a maioria da amostra 
pesquisada. Apesar dessa partici-
pação ser importante e fundamen-
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tal em empresas de todos os 
portes, nas empresas de menor 
porte, ela pode ter relevância e 
importância destacadas. Quanto ao 
construto “integração organizacio-
nal”, nas empresas pesquisadas, 
destacou-se a questão da facilida-
de de comunicação informal agre-
gada ao baixo nível hierárquico. 
Isso pode ser explicado pelo fato 
de a integração ser facilitada pela 
redução de obstáculos de comuni-
cação.  

A partir desses resultados, 
foram calculados os valores (esco-
res) para cada um dos fatores, 
obtendo-se a média dos itens 
componentes de cada fator, cujos 
nomes estão indicados na primeira 
coluna da Tabela 12. Doravante, o 
termo “IO-Informalidade” será ado-
tado para a integração organiza-
cional que contenha as variáveis 
IO1-caberta e IO3-estr, e “IO”, para 
a integração organizacional que 
contenha as demais variáveis. Da 
mesma forma, o termo “CO-Exe-
cutivo” será usado para as condi-
ções de operação com as variáveis 
CO1 e CO2, e “CO” para as condi-
ções de operação com as demais 
variáveis. 

6666 ANÁLISE DE CORRELAÇÃANÁLISE DE CORRELAÇÃANÁLISE DE CORRELAÇÃANÁLISE DE CORRELAÇÃO O O O 
ENTRE AS PRINCIPAIS ENTRE AS PRINCIPAIS ENTRE AS PRINCIPAIS ENTRE AS PRINCIPAIS 
VARIÁVEIS ENVOLVIDASVARIÁVEIS ENVOLVIDASVARIÁVEIS ENVOLVIDASVARIÁVEIS ENVOLVIDAS    

6.1.1 Correlações entre variáveis de 
TI e fatores de informatização 

Foi feita uma análise de corre-
lação, utilizando o coeficiente de 
correlação de Pearson entre as 
variáveis Fatores de Informatização 
IO, IO-Informalidade, GI, CO e CO-
Executivo e aspectos do uso da TI. 
Incluiram-se as variáveis Extensão 
de Uso (como calculada no gráfico 
1 – EXTUADM – percentagem de 
sistemas da classe gestão usados 
pela empresa; EXTUPROD – per-
centagem de sistemas da classe 
produção usados pela empresa; 
EXTUSO – extensão de uso geral), 
N. Micros/Funcionário (MicFunc) por 
indicarem correlações com as de-
mais variáveis em testes previa-
mente executados. Também foi 
testada a correlação com os valo-
res investidos em TI (SWTOTINV – 
investimento total em software; 
HWTOTINV – Investimento total em 
hardware; INVTI – investimento 
total em TI; DESPTI – despesas em 
TI em 2007). A Tabela 13 refere-se 
às principais correlações encon-
tradas entre as variáveis de TI e os 
fatores de informatização. 

Tabela 13 – Correlações entre variáveis de TI e os fatores de 
informatização  

     SWTOTINVSWTOTINVSWTOTINVSWTOTINV HWTOTINVHWTOTINVHWTOTINVHWTOTINV INVTIINVTIINVTIINVTI DESPTIDESPTIDESPTIDESPTI EXTUADMEXTUADMEXTUADMEXTUADM EXTUPRODEXTUPRODEXTUPRODEXTUPROD EXTUSOEXTUSOEXTUSOEXTUSO 

 r 0,191 0,236 0,214 0,196 0,316 0,150 0,255 

GIGIGIGI 
sig. (bi-
caudal) 0,100 0,040 0,064 0,091 0,005 0,195 0,026 

     N 75 76 76 76 76 76 76 
     r 0,145 0,237 0,188 0,257 0,395 0,411 0,496 

COCOCOCO 
sig. (bi-
caudal) 0,219 0,039 0,105 0,025 0,000 0,000 0,000 

     N 74 76 76 76 75 75 75 
     r     0,197 0,181 0,231 
COCOCOCO----
ExecutivoExecutivoExecutivoExecutivo 

sig. (bi-
caudal)     0,090 0,120 0,046 

     N     75 75 75 
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As variáveis de TI não apre-
sentaram correlações significativas 
com a Integração Organizacional. 
Já o Grau de Informatização, com-
posto por Nível de Atendimento, 
Nível de Dependência e Integração 
dos Sistemas, está diretamente 
correlacionado com Investimento 
em TI e Despesas em TI (nível de 
10% de nível de significância), e 
também com sua Extensão de Uso 
(nível de 5%). Explica-se: quanto 
maior a extensão de uso da TI, 
maiores tendem a ser os níveis de 
atendimento e de dependência e a 
integração entre os sistemas. Além 
disso, quanto maior o investimento 
em TI, maior a tendência de utilizar 
os sistemas e de aumentar seus 
níveis de dependência e de aten-
dimento. 

Além disso, as boas Condições 
de Operação estão correlacionadas 
com a Extensão de Uso da TI 
(r=0,496 com nível de significância 
abaixo de 1%). O apoio da TI às 
estratégias da empresa, as medi-

das de acompanhamento e desem-
penho da TI, a participação ativa 
de seus usuários, seus treinamen-
tos e a constante consulta a 
fornecedores e clientes podem 
favorecer o maior uso da TI.  

Entende-se pelos mesmos mo-
tivos a correlação significativa das 
Despesas em TI com CO. Uma vez 
aumentada a extensão de uso da 
TI, maiores tendem a ser os gastos 
relacionados. Tende-se também a 
ter correlação entre Investimento 
em TI e CO, porém menor e com 
menos nível de significância. A par-
ticipação dos executivos e seus 
fornecimentos de recursos pare-
cem favorecer principalmente a Ex-
tensão de Uso dos sistemas de TI. 

6.1.2 Correlações entre os fatores de 
informatização 

A Tabela 14 mostra as corre-
lações significativas entre os diver-
sos fatores de informatização. 

Tabela 14 –Correlações significativas entre os fato res de informatização 

  IOIOIOIO----InformInformInformInform COCOCOCO COCOCOCO----
ExecutivoExecutivoExecutivoExecutivo 

 r 0,526  0,304 
IOIOIOIO sig. (bi-caudal) 0,000  0,008 
     N 76  75 
     r 0,308 0,342 0,241 
GIGIGIGI sig. (bi-caudal) 0,007 0,003 0,037 
     N 75 75 75 
COCOCOCO---- r 0,222 0,510  
ExecutivoExecutivoExecutivoExecutivo sig. (bi-caudal) 0,055 0,000  
     N 75 76  

 
Nota-se a importância da 

atuação do executivo através de 
CO-Executivo. A variável possui 
correlação com as demais condi-
ções de operação (r por volta de 
0,51) com nível de significância a 
1%. Apesar de se tratarem de 
diferentes fatores, a atuação dos 

executivos está correlacionada 
com a adaptação dos projetos à 
estratégia empresarial, medidas de 
performance e qualidade dos 
serviços de TI, participação ativa 
dos funcionários nas soluções de 
TI, treinamento de funcionários e 
consultas constantes a clientes e 



 

 Revista Eletrônica de Sistemas de Informação, v. 8, n. 1, artigo 6 17 

fornecedores. Por serem formado-
res da estratégia da empresa e 
mais ligados com seus resultados, 
parece ser natural que haja corres-
pondente melhoria das condições 
de operação.  

A participação do executivo 
está correlacionada também com a 
Integração Organizacional (r por 
volta de 0,30 com significância a 
1%) e IO-Informal (r por volta de 
0,22, embora não significante). Ela 
parece melhorar a comunicação 
interdepartamental, reduzir níveis 
hierárquicos, melhorar relações co-
merciais, melhorar distribuição de 
tarefas, delegar melhor as funções 
e permitir mais flexibilidade dos 
empregados. As explicações cita-
das acima encontram também vali-
dade nesses resultados. 

Em nível de significância de 
5%, o CO-Executivo correlaciona-se 
com o Grau de Informatização (GI) 
(r por volta de 0,24). Provavelmen-
te, a participação dos executivos 
favorece os níveis de atendimento 
e de dependência de TI, além da 
integração dos sistemas. 

Como boa parte da amostra é 
composta por micro e pequenas 
empresas (70%), a participação 
do(s) executivo(s) é mais ativa e 
direta, corroborando os resultados 
acima. 

O Grau de Informatização 
apresenta correlação r=0,308 com 
IO-Informal (nível de significância 
de 1%). Possivelmente, a integra-
ção de sistemas favoreça uma 
redução dos níveis hierárquicos e 
uma melhor comunicação entre os 
departamentos. 

O GI apresenta correlação 
r=0,342 com as Condições de 
Operação (significância a 1%). 
Provavelmente, as medidas de 
performance e qualidade, treina-
mento e participação ativa dos 
usuários, suporte da TI aos objeti-
vos da empresa e consulta a 
clientes e fornecedores sobre a 
melhoria da TI favorecem um 
melhor nível de dependência de TI, 
nível de atendimento e integração 
dos sistemas. 

Da mesma forma que entre 
CO e CO-Executivo, existe corre-
lação r=0,53 entre IO e IO-Informal 
(significância a 1%). Como ambas 
estão correlacionadas com CO-
Executivo, é natural que sejam 
também correlacionadas entre si, 
apesar de tratarem-se de fatores 
diferentes. Nesse caso, a comu-
nicação interdepartamental e o 
número pequeno de níveis hierár-
quicos podem ser influenciados 
pelas variáveis do construto IO, e 
vice-versa. Por exemplo, quando a 
distribuição de tarefas é voltada à 
solução dos problemas, parece 
natural que a comunicação entre os 
departamentos da empresa torne-
se mais informal e aberta. 

6.1.3 Correlações entre os fatores de 
informatização e indicadores de 
desempenho 

A Tabela 15 apresenta as 
correlações entre os fatores de 
informatização e alguns indicado-
res de desempenho dos processos 
da empresa selecionados para 
análise. 
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Tabela 15 – Correlações significativas entre variáv eis de TI  
e alguns indicadores de desempenho  

     PRZMEDENTRPRZMEDENTRPRZMEDENTRPRZMEDENTR 
TAXA DE TAXA DE TAXA DE TAXA DE 
ATRASOSATRASOSATRASOSATRASOS QUALIDAQUALIDAQUALIDAQUALIDADEDEDEDE FLEXIBILIDADEFLEXIBILIDADEFLEXIBILIDADEFLEXIBILIDADE 

 r (-)0,219   0,206 0,202 

IOIOIOIO 
sig. (bi-
caudal) 0,071   0,083 0,096 

     N 69   72 69 
     r   (-)0,334 0,318   

GIGIGIGI 
sig. (bi-
caudal)   0,007 0,007   

     N   64 71   
     r   (-)0,348 0,257 0,281 

COCOCOCO 
sig. (bi-
caudal)   0,005 0,031 0,020 

     N   64 71 68 
     r   (-)0,224   0,357 
COCOCOCO----
ExecutivoExecutivoExecutivoExecutivo 

sig. (bi-
caudal)   0,075   0,003 

     N   64   68 

 
A Taxa de Atrasos represen-

tada na Tabela 15 possui direção 
oposta ao seu valor absoluto. Por 
basear-se no atraso de entrega dos 
equipamentos, um valor maior sig-
nifica confiabilidade menor. Portan-
to, os resultados mostram uma 
correlação positiva entre GI (r por 
volta de 0,33 com nível de 
significância a 1%), CO (35% com 
significância a 1%), CO-Executivo (r 
por volta de 0,22 com baixa 
significância), Qualidade (r por 
volta de 0,25 com significância a 
5%) e Flexibilidade (r por volta de 
0,21 com baixa significância) com 
o conceito clássico de Confiabili-
dade. Possivelmente, um bom Grau 
de Informatização e boas Condi-
ções de Operação favorecem uma 
entrega mais regular dos produtos 
fabricados. A Qualidade percebida 
dos produtos da empresa, avaliada 
pelos respondentes (medida em 
uma escala Likert), por incluir 
processos de trabalho, também 
tende a realizar entregas mais 
precisas. A correlação negativa, 
embora com baixa significância, 
entre o prazo médio de entrega 

(PRZMEDENTR) e IO remete às 
mesmas conclusões. 

A Qualidade percebida está 
também positivamente 
correlacionada com Integração Or-
ganizacional (IO) (r por volta de 
0,21, com baixa significância), 
Grau de Informatização (GI) (r por 
volta de 0,32, com significância a 
1%) e Condições de Operação (CO) 
(r por volta de 0,26 com signi-
ficância a 5%), corroborando as 
conclusões de Souza (2004) e 
Lagacé (2000). 

A flexibilidade da linha de 
produção, também avaliada pelo 
respondente, está correlacionada 
com a IO (r por volta de 0,20, com 
baixa significância), CO (por volta 
de 0,28, com significância a 2%) e 
CO-Executivo (r por volta de 0,36, 
com significância a 1%). A primeira 
possui possível explicação no in-
centivo à flexibilidade de utilização 
dos funcionários, ao trabalho em 
equipe e à delegação de funções 
de coordenação. A segunda pode 
ter sido favorecida pela partici-
pação ativa dos funcionários, trei-
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namento e acompanhamento da 
performance. A terceira correlação 
pode encontrar suporte na partici-
pação dos executivos que procu-
ram a flexibilização da empresa 
para melhorar seus resultados. 

7777 CONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕESCONCLUSÕES    

Neste estudo se analisaram os 
aspectos envolvidos na utilização 
de sistemas e tecnologia de infor-
mação em empresas do setor 
brasileiro de bens de capital mecâ-
nicos. Os resultados mostram que 
as grandes empresas utilizam mais 
sistemas em comparação às em-
presas dos demais portes. Porém, 
observou-se uma maior diferença 
de utilização entre pequenas e 
microempresas (19%), possivel-
mente devido ao menor poder 
financeiro das últimas. 

Os resultados apontaram para 
uma predominância das grandes e 
médias empresas, quanto à 
utilização dos sistemas de gestão e 
administração e uma menor utili-
zação por parte das microem-
presas. Esses resultados estão de 
acordo com outros anteriormente 
obtidos (SOUZA, 2004; MEIRELLES, 
2008; BHARATY; CHAUDHURY, 
2006) e indicam que o crescimento 
do grau de informatização de 
acordo com o porte também se 
verifica no setor estudado neste 
trabalho. A importância do presen-
te estudo se dá então na medida 
em que traz indicações de que os 
resultados anteriormente obtidos 
em estudos de informatização 
sejam aplicáveis também ao setor 
de bens de capital.   O setor tem 
considerável importância na econo-
mia nacional e não foram localiza-
dos pelos autores outros estudos 
relativos à informatização condu-
zidos nesse setor.   

As empresas da amostra indi-
caram que o fator que mais contri-
bui para a melhoria das condições 
de operação da TI é a participação 
ativa dos executivos da empresa 
na pesquisa, e que essas condições 
melhoram com o aumento do porte 
da empresa. De forma geral, pode-
se dizer que as relações Despesas 
em TI/faturamento e Investimentos 
em TI/faturamento diminuem com 
o aumento do porte da empresa, 
mostrando a maior capacidade de 
investimento relativo das maiores 
empresas. 

O subsetor de máquinas-ferra-
menta mostrou estar à frente dos 
demais subsetores nas atividades 
apoiadas por TI, evidenciando uma 
presença relativa maior dos siste-
mas de gestão essenciais (adminis-
trativo-financeiro, vendas, compras 
e estoques) e nas atividades de 
automação da produção (Workflow, 
CNC, PLC e Robôs) respectiva-
mente, além de possuírem maior 
relação Despesas em TI/Fatura-
mento, provavelmente por fornece-
rem produtos que exijam mais 
tecnologia. 

O subsetor de máquinas agrí-
colas esteve ausente na utilização 
dos sistemas EDI, workflow, PLCs e 
robôs. Isso pode ter sido causado 
pelo fato de ele ter sido um dos 
últimos a recuperar-se economi-
camente em relação a outros 
subsetores (ABIMAQ, 2008). 

O subsetor de fabricantes de 
ferramentas apresenta baixa utili-
zação relativa de sistemas dentre 
os subsetores que responderam, 
similarmente ao subsetor de má-
quinas agrícolas. 

A grande limitação encontrada 
para realização desta pesquisa foi 
dificuldade de obtenção das infor-
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mações das empresas envolvidas, 
em sua maioria micro e pequenas 
empresas, o que resultou em um 
número reduzido de questionários 
respondidos (80) e a conseqüente 
dificuldade na generalização dos 
resultados. 
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